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Resumo
Este trabalho tem o   objetivo de socializar práticas pedagógicas desenvolvidas em um dos estágios realizados no Curso de Ciências da Religião – Licenciatura (UNIVALI / SC). O estágio buscou desenvolver competências e habilidades para a docência no Ensino Religioso no EJA. A metodologia expositiva e dialogada valorizou as vivências religiosas, culturais e familiares dos alunos como base para a construção de seus projetos de vida. Foram elaborados mapas mentais e realizada roda de conversa, estimulando o autoconhecimento e a escuta ativa. Os resultados revelaram a forte influência da família e a religião.
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1 Introdução
 
O estágio obrigatório constitui um conjunto de atividades de formação que promovem vivências práticas e consolidam as competências docentes com base em rigor técnico e científico. Este relato apresenta o desenvolvimento...
Nesse processo, desenvolveram-se análises, críticas e aprimoramentos das práticas...
O estágio objetivou assegurar a compreensão crítica dos fenômenos religiosos e o desenvolvimento de competências para a docência na educação básica. Os objetivos específicos: elaborar atividades pedagógicas articuladas a reflexões sobre escolhas e sentido de vida; aplicar projetos de...
[bookmark: _Int_QZUqaqz5]A metodologia adotada baseou-se na abordagem expositiva-dialogada, com foco na valorização das vivências dos alunos. As atividades incluíram a construção de mapas mentais individuais e rodas de conversa mediadas, fomentando o autoconhecimento e a escuta.
 

2 Fundamentação teórica

A proposta do estágio foi sustentada pelos princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta o Ensino Religioso a partir de pressupostos éticos e científicos, valorizando a pluralidade de crenças, culturas e filosofias de vida (BRASIL, 2017). A abordagem adotada teve como referência a Pedagogia Histórico-Crítica e a Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky (2003), que compreendem o sujeito como ser histórico e social, construído na interação com o meio. O Ensino Religioso, nesse sentido, deve considerar as experiências culturais, familiares e religiosas dos educandos como ponto de partida para a construção de conhecimento e identidade. 
A escolha metodológica por atividades dialógicas e reflexivas visa favorecer o protagonismo estudantil, estimulando o pensamento crítico e a autonomia ética. Segundo Gasparin e Petenucci (2011), a educação comprometida com a transformação social deve articular teoria e prática, valorizando o saber do aluno e promovendo uma formação integral.

3 Metodologia




3.1 Contextualização do campo de estágio

O Centro Educacional Pedro Rizzi (CE Pedro Rizzi), está localizado Itajaí-SC,. atende cerca de 1.245 alunos divididos em 39 turmas: Anos Iniciais; Anos Finais e EJA (Educação de Jovens e Adultos) entre os períodos matutino, vespertino e noturno.
 A escola é pública e está vinculada à Secretaria Municipal de Educação de Itajaí, sendo criada em 2011, 

O contexto sociocultural do CE Pedro Rizzi recebe este nome em referência ao seu primeiro loteamento popular. O bairro de periferias, residências aglomeradas e mal distribuídas, apresentando um desapreço com a limpeza das vias e do ambiente em si, sendo perceptível a presença de muitos animais de rua e acúmulo de lixo em terrenos baldios. 
Segundo o IBGE (2022) o bairro Cidade Nova é o terceiro bairro mais populoso de Itajaí, com 27.827 mil habitantes, sendo o terceiro maior bairro de Itajaí em população, ficando atrás dos bairros Cordeiros (39.630) e São Vicente (37.971).
Segundo Dall’agnol (2021, p. 6611):
Economicamente, a região se mantém movimentada com o desenvolvimento de comércios de pequeno porte alugados, Grande parte dos moradores, por falta de qualificação profissional e educacional, se ocupam com subempregos ou empregos informais, uma renda média que varia de um a um salário-mínimo e meio, caracterizando causas de precariedade social evidente no território.

  

A seguir (Figura 1) são apresentadas algumas imagens que retratam a estrutura. 

Figura 1: Vista da estrutura do CE Pedro Rizzi.: 
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 A Filosofia que embasa a CE Pedro Rizzi é o Materialismo Histórico-Dialético que tem como fundamentos a interpretação da realidade, a visão de mundo, a práxis, a materialidade e a concreticidade (GASPARIN; PETENUCCI, 2011). A psicologia que embasa a Pedagogia Histórico-Crítica é a Teoria Histórico - Cultural de Vygotsky (2003), para quem o ser humano é reconhecido como um ser histórico, construído por meio de suas relações com o mundo que o cerca, construído na interação sujeito-objeto a partir de ações socialmente mediadas. Suas bases são constituídas a partir do trabalho e do uso de instrumentos, na sociedade e na interação dialética entre o ser humano e a natureza. Pontuando os seguintes fundamentos: 

· a construção e a tomada de consciência da identidade pessoal e social;
· o respeito e a valorização da diversidade cultural e étnica; 
· o desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pelo trabalho e pelo estudo;
· a valorização de diferentes formas de conhecimento, comunicação e expressão;
· a construção de uma consciência ecológica de valorização, preservação e sustentabilidade do patrimônio natural e cultural (material e imaterial).

Quanto ao corpo docente, segundo o PPP da Escola (Pedro Rizzi, 2023, 46) se pontua que: 
O professor é o sujeito que vai estabelecer vínculos com os alunos, os quais serão determinantes para a permanência dele na escola. O professor, em parceria com a direção, secretaria e demais funcionários da unidade de ensino, efetivamente garantirá que toda a proposta pedagógica da escola seja colocada em prática, assim como o cumprimento das diretrizes municipais. 


Segundo o Projeto Político Pedagógico (2023) do CE Pedro Rizzi, o Ensino Religioso é implantado de forma obrigatória, explorando o campo da pesquisa, ampliando para o da construção com materiais concretos, recursos tecnológicos ou no laboratório de informática.
A Disciplina de Ensino Religioso será realizada através do pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inteiro, multi e transdisciplinaridade. Dessa maneira, compreende-se que o processo educativo poderá transformar discursos e intenções em realidade a partir do momento que a Educação Integral. Na Escola Pedro Rizzi atualmente atua um professor de Ensino religioso habilitado na disciplina, que ministra aulas do 6º ao 9º ano. O corpo docente reconhece a importância da disciplina, porém no PPP da instituição se apresenta de forma clara, mas não tão aprofundada em relação à qual a importância e relevância para a escola.

3.2 	PERCURSO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO

De maneira breve explique aqui qual a metodologia do estágio (quantas aulas, quanto tempo de observação e quanto tempo de docência). 

3.2.1 Observação da Realidade Escolar

O primeiro dia de apresentação foi realizado no dia 31/03/2025, junto ao com o Professor Matheus, lecionando a disciplina de matemática para o 4º Ciclo do EJA, que corresponde ao 9º ano. A faixa etária varia de 15 a 35 anos, com predomínio dos mais jovens, entre 15 e 20 anos. O professor demonstrou ser paciente e calmo com a turma, inclusive foi possível observá-lo em outras ocasiões, em que se manteve essa característica. Todos os servidores da escola, são muito receptivos, respeitosos, atenciosos e comprometidos com a educação dos alunos. A gestão escolar se organiza para prestar um serviço de excelência aos alunos. Com um espaço bem conservado e totalmente acessível para os alunos e docentes. Fui bem recepcionada, convidada para um café junto aos demais professores.
A turma escolhida para a Observação e posterior Intervenção foi o 4º Ciclo do EJA. Durante as observações os alunos estavam realizando o módulo de Matemática. Na ocasião foi possível perceber que a média de alunos presentes era de 25 alunos. Na maior parte do tempo, prestam atenção no professor regente e o questionam na melhor possibilidade da resolução dos exercícios. O professor se apresentou mais autoritário e posicionador referente às falas e conversas alheias dos alunos, chamando mais a atenção e impondo o respeito. O conteúdo que é aplicado pelo professor é claro e de fácil compreensão, demonstra atenção aos alunos, auxiliando nas atividades e eventuais dúvidas.  

3.2.2 Docência no EJA

Após tomar conhecimento da realidade escolar por meio da Observação, partimos para elaboração das atividades de aprendizagem, as quais foram objetos de pesquisa teórica e prática, para que atendessem os critérios legais da prática pedagógica, bem como também as exigências da proposta atual do Ensino Religioso, pautadas na BNCC (Brasil, 2017), que trata os conhecimentos religiosos a partir de pressupostos éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. 
Parti do pressuposto de que os educandos precisam se posicionar como detentores do saber, de que seus saberes deveriam ser levados em consideração e ainda de que suas dúvidas poderiam ser respondidas. A importância de colocar o aluno como centro do processo é a engajamento e motivação, faz com que se sintam valorizados e compreendidos. com essa estratégia possivelmente se promove um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e dinâmico, respeitando a diversidade e promovendo a equidade na educação.

A atividade desenvolvida foi pensada com base no cotidiano dos alunos e na transição que vivenciam ao concluir o 4º Ciclo, encerrando o Ensino Fundamental. Na primeira intervenção, foi apresentado o tema, com ênfase na importância do autoconhecimento e na reflexão sobre os fatores que influenciam nossas escolhas, como a família, a cultura e as crenças religiosas. A proposta foi utilizada nos fundamentos da disciplina de Ensino Religioso, trabalhando a construção do projeto de vida a partir de valores éticos, respeito à diversidade e reconhecimento das múltiplas influências que formam a identidade de cada estudante, construída de acordo com as diretrizes da Disciplina. 
As atividades de intervenção foram desenvolvidas com a turma do 4º Ciclo do EJA. Os objetivos do conhecimento escolhidos para serem trabalhados foram Princípios e Valores Éticos. Buscou-se identificar princípios éticos de base familiar e religiosa que contribuam para a continuação dos estudos e a finalização na educação básica, para a construção de um projeto de vida, com dignidade, esperança e realização. Buscando identificar princípios e valores éticos vinculados ao projeto de vida, foi realizado um questionário de projeto de vida, que será apresentado mais à frente.
A habilidade desenvolvida foi:  
Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) que possam alicerçar a construção de projetos de vida (Brasil, 2017).
 Dentre os conteúdos abordados foram descritos sobre as diferentes crenças religiosas e manifestações religiosas, onde cada ser possui um pensamento e crenças diferente, de que cada indivíduo vai ser influenciado por sua crença, comunidade, familiares e religião.
A metodologia utilizada foi a expositiva/dialogada, com foco no reconhecimento das vivências religiosas, culturais e familiares dos estudantes como elementos fundamentais na construção de seus projetos de vida. Iniciamos com a elaboração de mapas mentais individuais, nos quais os alunos representaram aspectos importantes de sua trajetória pessoal, valores e influências que os ajudam a projetar o futuro. A proposta teve o intuito de promover o autoconhecimento e valorizar a diversidade de histórias de vida presentes na turma. Em seguida, realizamos uma roda de conversa mediada, na qual os estudantes compartilharam elementos de seus mapas mentais e refletem coletivamente sobre como suas crenças, culturas e experiências familiares contribuem para suas escolhas e planos futuros. Essa atividade foi fundamental para fortalecer o respeito mútuo e a escuta ativa entre os colegas.
Como forma de tornar a discussão mais dinâmica e atrativa, utilizamos o recurso do Google Forms em uma atividade interativa com a pergunta “Você prefere?”, com questões que instigam o pensamento crítico e levam os alunos a refletir sobre preferências, valores e prioridades. O uso da tecnologia, por meio dos celulares, aproximou os alunos das ferramentas digitais de forma significativa e contextualizada. Além disso, foram utilizados como recursos o quadro, folhas sulfite, lápis de cor e canetinhas.

4 Resultados e Discussão


4.1 Considerações sobre o Desenvolvimento da Docência em Ensino Religioso no 4º. Ciclo do EJA

A primeira atividade realizada no dia 1 de intervenção foi a de mapa mental, onde os alunos relataram os principais pontos sobre eles, destacando seu trabalho, seus interesses, sua idade e fatos importantes. A atividade tinha como função apresentar os educandos, conhecer melhor sobre cada um, entender mais seu contexto de vida. Com a atividade foi possível perceber que a faixa etária dos alunos era de 16 anos, que muitos deixaram a escola para poder trabalhar e retornaram para poder finalizar os estudos. A atividade ocorreu de forma tranquila, porém nem todos realizaram a atividade com êxito e capricho.

Nos materiais produzidos pode-se perceber que o mesmo deixa em evidência sua religião, a estagiária achou interessante o aluno ter pontuado sua religião, pois os critérios estabelecidos foram a de falar sobre seus planos de futuro e curiosidades referentes a comida, sobre seus momentos de lazer e vida pessoal, mas ele fez questão de inserir sua religião pois a estagiária era da disciplina de Ensino Religioso.
No segundo dia de intervenção, para trabalharmos valores Éticos e religiosos, será trabalhado o jogo “você prefere” onde serão apresentadas perguntas do cotidiano dos alunos e eles devem responder da forma mais pessoal de sua preferência, através desses jogos faremos debates para saber se realmente aquilo é considerado ético. Ao total estavam presentes 15 alunos, as perguntas realizadas foram feitas pela plataforma do google forms, foram respondidas em sala de aula e a cada resposta obtida foi se feito um debate em conjunto sobre as respostas.
Pode se identificar que os alunos possuem como projeto de vida a finalização dos estudos mais importante do que deixa por medo de não conseguir, a ideia de tentar para eles é válida, perceber com as respostas obtidas o empenho e dedicação dos alunos, mesmo com as dificuldades os alunos procuram não faltar às aulas. Os dados obtidos nesta resposta nos mostram que a maior parte dos alunos, não possuem medo de expressar a religião mesmo em espaços ao qual podem se sentir ameaçados.
Na última pergunta realizada pelo grupo, é possível refletir que 73,3% preferem faltar a aula, compreendesse que mesmo tendo como projeto de vida a finalização dos estudos, eles consideram a prova importante, mas não a ponto de comprometer o emprego, o que sugere que o trabalho ocupa uma posição prioritária na vida dessas pessoas, muitas vezes em função da necessidade econômica. Segundo Arroyo (2012), muitos trabalhadores-estudantes enfrentam o dilema de conciliar trabalho e estudo, sendo forçados a priorizar o trabalho como meio de sobrevivência, mesmo que isso comprometa
Através do levantamento de respostas obtidas podemos compreender que os alunos procuram por um futuro em que possam realizar seus projetos de vida, porém o trabalho atual é importante e o principal foco dos alunos. foi realizado uma roda de conversa para a discussão das respostas obtidas, através desses dados e relatos durante a intervenção que muitos deixaram o ensino regular pela preocupação de ter seu rendimento. Mesmo a maioria dos alunos sendo de menor idade, pode-se perceber que o pensamento de ter que viver uma maior idade antes do tempo, com responsabilidades financeiras de manter sua família, eles compreendem a importância de finalizar o ensino básico, mas se isso em algum momento comprometer o financeiro familiar eles iram deixar os estudos para um segundo plano. 
Um ponto muito importante que vale de ressalto é o de que a estagiária em todo momento tentava manter o assunto e a intervenção no tema de projeto de futuro, sem pontuar diretamente com a religião. Porém um momento em que os alunos estavam em roda de conversa, um aluno perguntou se não iríamos falar de religião, a mesmo tinha várias dúvidas e perguntas que queria que fosse respondida e queria compreender. Primeiramente a aluna perguntou se existia “Diabo” na religião do candomblé, ela ficava confusa com a entidade chamada de “Zé pelintra” expliquei para ela que a entidade segundo Nas palavras de Abimbola (1975), ele é o administrador do universo, o princípio da ordem, da harmonia e agente de reconciliação, onde por muitas vezes foi interpretado de maneira preconceituosa.
Através destas perguntas alguns alunos que pertenciam a religião do quimbanda e da Umbanda expressavam seu entendimento e posicionamento referente a essa ideia preconceituosa, o diálogo foi bom para os alunos, pois nem sempre o que escutamos dentro do ciclo familiar pode realmente ser a verdade. 
A última atividade realizada foi um questionário com as seguintes perguntas:
· O que te guia em sua vida?
· Quais são as suas metas para o futuro?
· Suas escolhas estão baseadas em sua família, religião ou sua cultura?
O questionário tinha como intuito entender os valores, princípios ou crenças que orientam as decisões dos educandos, estimulando a pensar sobre seus sonhos, ambições e planos, ajudando os mesmos a esclarecerem os objetivos e o que se deseja alcançar. Levando em consideração as influências externas e internas de cada um, que ajudam a moldar suas escolhas e que serão baseadas em convicções ou por normas sociais, familiares, religiosas e culturais. 
Através das respostas, pode-se entender que um dos pilares mais importantes para a construção de um projeto de vida é a família, na maior parte das atividades respondidas todas contam como influência a família para as decisões de sua vida. Segundo a BNCC (Brasil, 2017, 89) “A família é o primeiro espaço de formação dos valores e princípios que orientam a vida. É nela que se constrói a base para os sonhos, escolhas e projetos de vida." Onde os alunos constroem o pensamento de que suas escolhas podem afetar diretamente sua família de forma positiva ou negativa. alguns alunos quando foram trocadas as respostas em grupo, pode-se observar que eles relataram ter a “Obrigação” de retribuir toda a ajuda que a família os deu, por isso que suas escolhas são baseadas em valores familiares.  De acordo com Marcelli (2000) "Muitos jovens carregam consigo o sentimento de responsabilidade e gratidão, acreditando que precisam retribuir à família todo o apoio recebido, seja por meio do sucesso profissional, da estabilidade financeira ou do cuidado mútuo."

5 Considerações Finais

Com a realização do estágio curricular no EJA podemos colocar em consideração, que mesmo que a pergunta fosse subjetivar, onde o educando pudesse responder o que melhor seria das 15 respostas, 14 delas colocavam como resposta Deus. As escolhas dos educandos são fortemente influenciadas pela fé religiosa e pelos valores herdados, possivelmente da família. Isso mostra que a construção de seu projeto de vida tem como base um alicerce moral e espiritual sólido, provavelmente transmitido por seus pais ou responsáveis. Néri (2019, p 87) apresenta que "A religiosidade atua como referencial ético e moral que orienta as escolhas e os comportamentos, influenciando diretamente os projetos de vida e a construção de identidade dos jovens." Os educandos pontuaram que a fé pode mudar a vida deles, mudar a forma de vida positivamente que em muitos momentos pensaram em desistir, porém como um dos educandos relata “só estou continuando pela fé de que Deus irá me ajudar com meus planos”.

De forma geral, a aplicação dessas atividades de forma positiva foi bem dinâmica, os educandos demonstraram interesse e compreensão ao conteúdo desenvolvido. A realização da prática e o exercício de avaliação docente permitiu perceber que serão necessárias algumas mudanças numa próxima docência na EJA especialmente no aspecto avaliativo junto aos educandos, como por exemplo, questões mais simplificadas, onde possam compreender, uma rigidez no quesito de conversas paralelas durante as intervenções, pois muitos se empolgaram em responder e identificar aquele material que não conseguia se conter na curiosidade, outro ponto que se pode mudar é a de abordar de forma mais claras os conteúdos. Trabalhar em outra oportunidade focar no quesito religião, para que os educandos possam expressar sua religiosidade. Apesar das mudanças que foram necessárias, os educandos demonstraram conhecimento como conteúdo que foi abordado, compreenderam a questão de respeito.
O estágio contribuiu de forma significativa para minha formação docente, especialmente na área do Ensino Religioso, pois possibilitou vivenciar na prática o que antes era apenas teoria. A experiência de planejar, executar e avaliar atividades no EJA ampliou minha capacidade de adaptar metodologias ao perfil dos educandos, valorizando suas vivências e culturas como ponto de partida para o aprendizado. Percebi que, mesmo quando a proposta não tinha a religiosidade como tema central, ela emergia espontaneamente como fundamento ético e emocional nas falas e decisões dos alunos, reforçando a importância de um ensino religioso plural, respeitoso e inclusivo. A mediação de debates sobre fé, valores e convivência, aliada à construção de um espaço seguro de diálogo, fortaleceu minha postura ética e sensibilidade diante da diversidade. Essa vivência reafirmou que o papel do professor de Ensino Religioso vai além da transmissão de conteúdos, envolvendo a promoção do respeito, da reflexão crítica e da formação integral dos estudantes.
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